
Ocorrências torneio MT 400 6ª Etapa Circuito Mato-grossense: 

 

1. Semifinal da Categoria 40+ Feminina. 

a. Jogadoras: Vanessa Cajango, Patrícia Fernandes, Dafne Reia e Edersani 

Almeida. 

b. Descrição: Fui acionado para a quadra 8 pelo árbitro auxiliar. O Diretor do 

Torneio também estava na quadra. Solicitei a ambos que saíssem e realizei a 

arbitragem como se árbitro auxiliar fosse. As duplas adversárias estavam 

exaltadas e discordavam com relação ao placar em games. Patrícia alegava 

1X0 e Dafne alegava 2X0. Ambas concordavam com o placar do primeiro 

set (4X1 Dafne). Ambas concordavam que o último game fora vencido por 

Dafne no saque de Vanessa. A discordância era sobre o momento da virada 

e o game de saque de Dafne. Realizei os procedimentos de arbitragem e 

retomaram a partida sem incidentes posteriores. Durante a minha presença 

não houve nenhuma manifestação de desrespeito ou descontrole das 

jogadoras. Apenas a demora em se acalmarem e conseguirem relatar as 

informações solicitadas. Maiores informações sobre os momentos em que eu 

não estava em quadra podem ser obtidas com o Árbitro Auxiliar, Edicarlos, 

e com o Diretor do Torneio, Murilo. 

 

2. Semifinal da Casse C Mistas. 

a. Jogadores: Laiza Raquel, João Leandro, Fernanda Oenning e Caio Fhydias. 

b. Descrição: Percebi o jogo parado na quadra 7 e fiquei próximo assistindo a 

atuação do árbitro auxiliar. O jogador João Leandro estava visivelmente 

nervoso e falava alto com o jogador Caio Fhydias. O árbitro auxiliar me viu 

fora da quadra e veio falar comigo. Relatou que se tratava de toque na rede 

da jogadora Fernanda. Porém a dupla alegava que a bola teria batido no 

corpo da adversária antes do toque na rede. Falei para o árbitro auxiliar que 

a quadra é dele, que se precisasse de qualquer apoio ou tirar dúvidas eu 

estava ali. Permaneci assistindo a solução do impasse. Os jogadores 

voltaram ao jogo após alguns minutos, com a atuação do árbitro auxiliar. 

 

 

 



3. Semifinal da Classe D Mistas. 

a. Jogadores: Lorena Giongo, Miguel Bavaresco, Franciele Miron e Heitor 

Froder. 

b. Descrição: Eu estava assistindo o jogo da quadra 1 e percebi a discussão na 

quadra 2, aparentemente a jogadora Franciele com um homem da platéia. O 

torcedor estava exaltado e quando eu cheguei próximo ele já foi dizendo 

que não ia para e não ia sair. Eu disse que se necessário mandaria retirá-lo 

dali. Entrei na quadra e conversei com os jogadores, e mandei seguirem o 

jogo, o que fizeram. Acionei a Diretora do torneio que foi lá e conversou 

com o pessoal da plateia. Após esta breve interrupção não houve mais 

incidentes na partida. 

 

Não foram aplicadas penalidades de código de conduta. 

 

Classifico as três ocorrências como corriqueiras. Apenas reforço a necessidade de 

haver árbitro auxiliar capacitado nos torneios. No caso de um torneio MT 400, se for um 

árbitro experiente ajuda bastante. 

 

Cuiabá, 31 de março de 2025 

 

Roger Ramos Martini – Árbitro Geral 

 

 


